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Fomos às ruas em 15 e 30 de maio!

Agora  é Greve Geral14 de junho
contra a reforma da previdência!
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Bayer/Monsanto
Panelinhas

Um dos líderes do Dry Packaging 
montou uma panelinha e só defende 
promoção para os protegidos dele. Já 
outro líder do mesmo setor é totalmente 
injusto nas avaliações. A supervisão 
simplesmente acredita nos líderes, que 
prejudicam ou favorecem quem eles 

querem, ou seja, as 
panelas. E em todas as 
áreas da empresa, os 
líderes ajudam na linha, 
exceto na área de Dry 

packaging. Antes, todos 
os líderes ajudavam na limpeza dos 
transportadores. Agora é só a operação 
que fica com toda a sobrecarga e 
carrega os líderes nas costas.

Manserv/Johnson
Descaso

O pessoal da Manserv está em estado 
lastimável. A chefia, além de 
não fornecer novo uniforme, 
ainda força o pessoal a 
trabalhar com o uniforme 
em estado precário.

Manserv/Johnson
Perseguição e assédio

Um superior da CBRE está ameaçando 
d e m i t i r  t r a b a l h a d o r e s  d o  C M P 
"MANSERV" manutenção. Tá se 
achando o dono do mundo 
e quer mostrar poder. Ele 
está difamando alguns 
cargos da manutenção. 
Diz que a refrigeração é 
uma vergonha e que irá 
demitir todos, diz que a equipe do 
t e l h a d o  n ã o  t e m  c a p a c i d a d e 
p r o f i s s i o n a l ,  d i z  q u e  p r e c i s a 
urgentemente trocar a equipe de pintura! 
Te manca, pelego! As esquipes são tão 
boas que receberem os parabéns da 
Johnson no fim do ano. A própria 
m u l t i n a c i o n a l  a f i r m o u  q u e  o s 
trabalhadores superaram os números de 
2018 e  ent raram com 100% de 
aprovação de contrato em 2019. Abaixa 
a bola, assediador!

Johnson
Acabamento de suturas

O pessoal está revoltado com uma 
demissão depois de uma auditoria. Os 
operadores são tratados a ferro e fogo. 

Já os erros dos superiores que causam 
perdas de agulhas passam batido. E 
agora os trabalhadores estão no fogo 
cruzado entre a 
coordenadora do 2° 
turno e o gerente. 
U m  m a n d a  o s 
o p e r a d o r e s 
selecionarem as 
agulhas para o novo 
projeto. Chega no 
2º turno, outro tira os operadores e 
manda fazer a seleção de agulhas de 
processo. Daqui a pouco chega outro, 
tira de novo e manda fazer a seleção 
para as agulhas a laser. Já ocorreu de 
funcionário ser assediado por seguir 
ambas as partes.

Johnson
Deu de louco

O supervisor de utilidades da Johnson 
denunciado na edição 
an ter io r  do  Boca no 
Trombone se  fez  de 
desentendido e jogou a 
culpa no supervisor de 
Utilidades da Manserv. Te 
t o c a ,  e s p e r t ã o !  O s 
trabalhadores dizem que nem sabem 
como ele chegou lá, pois a vaga não foi 
aberta no site. Ninguém quer dedo duro 
e puxa saco aí.

Johnson
Pressão

O clima no MAM está péssimo. O 
supervisor ameaça todo mundo com a 
po l í t i ca  de  condu ta 
(demissão) por qualquer 
erro. Saiu de férias, mas 
deixou ameaças no ar de 
que não haveria “boi”. 
N i n g u é m  m e r e c e 
trabalhar sob pressão!

Johnson
Atrasos na lojinha

A lojinha está pisando a bola. O site 
disponibiliza produtos que 
não tem no estoque. Há 
entregas atrasadas para 
mais de duas semanas, 
sendo que o site garante a 
entrega em até cinco dias. 
Alguns produtos são de 
orientações médicas e de 
uso contínuo.

Johnson
Problemas com as PPPs

Quando os funcionários pedem para 
fazer a atualização, 
os PPPs estão vindo 
errados com o valor 
abaixo das que fazem 
as comparações. Tem 
que acertar isso!

Produquímica Compass
Assédio moral

O novo gerente tem tratado todo mundo 
com desrespeito. Ele comparou um 
engenheiro a um jumento e disse pra 
todo mundo que ia mandar 
ele embora. Assédio moral 
violento. O cara também 
x i n g o u  e  a m e a ç o u  d e 
demissão o motorista. Isso é 
inaceitável! A empresa tem que tomar 
uma providência contra este terrorismo 
psicológico!

Artcolor 
Irregularidades

Vamos pra cima da empresa porque tem 
muita coisa errada. O pessoal tem que 
levar marmita, mas não há nem um 
refeitório. Os trabalhadores 
ainda têm que comer no 
m e i o  d o s  p r o d u t o s 
químicos. Há desvio de 
função e outros problemas. 
Vamos mobilizar os companheiros e 
exigir o cumprimento dos direitos!

O torneio será disputado este ano por 

17 equipes. Sairão dois classicados 

do confronto entre os times de 

Caçapava e Taubaté e dois do 

confronto entre São José e Jacareí. 

Os quatro classicados disputarão o 

quadrangular nal. As datas e locais 

estão sendo denidos.
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14 DE JUNHO É GREVE GERAL 
CONTRA A REFORMA DA PREVIDÊNCIA

E
m meio ao massacre trabalhista 
provocado pelos ataques da reforma 
trabalhista, houve um avanço. A classe 

trabalhadora do país conseguiu reverter um 
ponto da reforma: o da permissão para grávidas 
trabalharem em locais insalubres. A 
trabalhadora poderá ficar fora 
destes ambientes de trabalho com a 
apresentação de atestado médico. 
 A garantia vem do STF. O 
Supremo Tribunal Federal está 
f a z e n d o  v i s t a  g r o s s a  à s 
inconstitucionalidades da reforma 
t r a b a l h i s t a  e  a i n d a  n ã o 
desengavetou as  ações que 

questionam estes ataques aos direitos 
trabalhistas. Porém, reconheceu há pouco o 
absurdo da permissão para o trabalho de 
grávidas em locais insalubres. 
 Os três poderes da república estão 

pactuados no governo Bolsonaro 
e m  d e f e s a  d a  r e f o r m a  d a 
p r e v i d ê n c i a  c o n t r a  o s 
trabalhadores. Assim, a luta pela 
revogação da reforma trabalhista e 
c o n t r a  a  d e s t r u i ç ã o  d a 
a p o s e n t a d o r i a  p a s s a  p e l a 
organização dos trabalhadores e 
na luta direita no chão da fábrica e 
nas fortes mobilizações de rua.  

Avanço contra a reforma trabalhista

O
 movimento sindical de luta, as 
centrais sindicais, movimentos 
populares e  estudant i l  es tão 

organizando a Greve Geral contra a 
destruição da aposentadoria. Nós já 
derrotamos a reforma da previdência do 
governo há dois anos. Agora é a vez de 
derrotar a reforma do governo Bolsonaro, 
que é ainda pior do que a de Temer (MDB). 
 De todos os ataques, redução de 
investimentos sociais, cortes de programas 
de educação básica e superior, saúde, 
privatização da Petrobrás e do pré-sal, a 
restrição ao direito de aposentadoria é um 
dos mais cruéis. Impedir a aposentadoria 
antes dos 65 anos e ainda conceder este 
direito de forma proporcional é uma 
crueldade com os trabalhadores braçais, os 
trabalhadores da economia informal, que são 

os mais explorados pelo sistema, e os 
trabalhadores que entraram cedo no 
mercado de trabalho. Sem contar que 
desconsidera a expectativa de vida que é 
diferente de estado para estado. 
 O projeto de reforma previdenciária 
de Bolsonaro e Paulo Guedes é ainda mais 
cruel com as trabalhadoras por causa do 
aumento do tempo mínimo de contribuição, 
com os trabalhadores rurais e os que 
trabalham sobre condições insalubres e 
periculosas ao praticamente extinguir a 
aposentadoria especial. 
 Agora é a hora. Ou paramos o país, 
ou será o  f im da aposentador ia ,  o 
aprofundamento da reforma trabalhista e a 
entrega definitiva do patrimônio público por 
esta corja de pau-mandados do mercado que 
controla o Congresso Nacional e o governo.

O Sindicato dos Químicos apoiou a luta dos 
estudantes, professores, trabalhadores de 
universidades e institutos federais nos atos de 15 e 
30 de maio. Na foto, o dirigente Luís Eduardo 
participa de ato em Taubaté.

O Sindicato dos Químicos esteve no 1º de Maio de 
luta das centrais sindicais em SP, no #15M e no 
#30M com a nossa bandeira em defesa dos direitos 
trabalhistas e da previdência pública e solidária.

Os trabalhadores da Johnson deliberaram em 
assembleia manutenção das negociações do 
processo in itinere (catraca). Segue a luta!

Os trabalhadores da Teknia, em Jacareí, realizaram 
a campanha de PLR mais forte que já houve na 
empresa. Conquistamos avanços importantes. 
Agora é manter o espírito de luta, a base mobilizada  
para as próximas reivindicações! Firmes e fortes!

O
 Sindicato dos Químicos está na luta 

contra a destruição da aposentadoria 

pública pelo governo Bolsonaro (PSL) da 

mesma forma que fomos contra a reforma de 

FHC/PSDB, de Lula/PT, em 2004, e de 

Dilma/Temer, em 2015. 
 O Sindicato veiculou outdoors em 

Taubaté, São José e Caçapava, em abril, para 

esclarecer a população de que não existe déficit 

da previdência. O que existe é uma opção 

econômica liberal para tirar recursos da previdência e botar nas 

mãos dos bancos. Não podemos aceitar esta transferência de 

recursos públicos da previdência para os fundos de 

aposentadoria privada, que ficam a mercê dos bancos e 

pagam, no Chile, por exemplo, menos da metade 

de um salário mínimo.
 Também criamos uma página no 

Facebook chamada EU QUERO APOSENTAR, 

que já conta com cerca de 15 mil curtidas, para 

denunciar as mentiras e farsas desta reforma. 

Só para se ter uma ideia, a reforma avança para 

assuntos que não têm nada a ver com 

previdência, como: restrição do acesso ao PIS, 

fornecimento de remédios caros pelos SUS, 

corte no benefício de idosos na miséria, além do corte no valor 

da pensão de viúvas e orfãos. 

 Cur ta a página, siga e compar tilhe as 

publicações! Vamos juntos defender a aposentadoria! 

Acesse www.facebook.com/euqueroaposentar

Químicos em defesa da aposentadoria pública
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= MENOS EDUCAÇÃO, EMPREGO, SAÚDE, SEGURANÇA!
ESTADO MÍNIMO

 governo Bolsonaro foi eleito com discursos 

Obizarros de violência contra minorias, 

manipulação da pauta de costumes, 

correntes de fake news no Whats App, vitimização 

eleitoral e pregação do ESTADO MÍNIMO. Este 

último ponto é o mais grave e o brasileiro começou a 

perceber isso nestes cinco meses de governo. 
   ESTADO MÍNIMO  s igni f ica menos 

investimento em saúde. É por isso que o governo  

fala em acabar com a gratuidade do SUS. 
 ESTADO MÍNIMO  s igni f ica menos 

educação. Por isso, o governo ataca a universidade 

pública, cor tou bolsas do FIES. Eles querem 

concentrar o ensino na rede privada à distância. 
 ESTADO MÍNIMO  s igni f ica menos 

moradias. Por isso, houve o corte do Minha Casa 

Minha Vida sem nenhum outro programa no lugar, o 

que freou a construção civil e aumentou o 

desemprego. 
 ESTADO MÍNIMO  s igni f ica menos 

segurança. Por isso, o governo sucateia as 

delegacias, não repõe o quadro de agentes, não 

investe em estrutura e joga nas costas do brasileiro 

a responsabilidade sobre a segurança da família 

com o incentivo à venda de armas. 
 ESTADO MÍNIMO significa a ausência de 

políticas para a geração de emprego. O desemprego 

está batendo recorde e a mão de obra desocupada 

se aproxima de 30 milhões de brasileiros.
 ESTADO MÍNIMO significa o fim do modelo 

de previdência de repartição e a mudança para o 

regime de capitalização, que é um fundo de 

previdência privado. Isso num país com 13 milhões 

de desempregados, 28 milhões de desocupados e 

mais de 60 milhões de pessoas com o nome sujo 

porque não conseguem pagar as contas do mês.
 ESTADO MÍNIMO significa paraíso para os 

ricos, que pagam muitos menos impostos, têm 

perdão de dívidas com o INSS, a Receita Federal e 

lucram muito mais na economia especulativa com 

juros altíssimos do que na economia que gera 

emprego.
 Este mantra dos liberais como Paulo 

Guedes só serve para sufocar a renda das famílias e 

aumentar a pobreza e a desigualdade social. Já os 

bancos não param de bater recorde de lucro. É 

preciso voltar o Estado para o desenvolvimento do 

bem comum do povo brasileiro com investimento 

em saúde, educação, moradia e o estímulo à 

economia produtiva. Confira os desmontes 

praticados pelo governo da destruição:

ATAQUE À SAÚDE PÚBLICA (SUS)
 O ministro da Saúde, Luiz Henrique 

Mandetta, afirmou que vai “provocar” o Congresso a 

defender o fim da gratuidade universal do SUS 

(Sistema Único de Saúde). Isso é o resultado do 

ESTADO MÍNIMO.

DESTRUIÇÃO DAS NRs
 O governo quer a revisão de todas as NRs com foco 

na desregulamentação. Barbárie!  E s t ã o  n a  m i r a  3 7 

normas que somam 6.800 linhas distintas de autuação. O 

governo pretende mexer já este ano nas normas 1, 2, 3, 9, 15, 

17, 24 e 28, que tratam das questões de insalubridade, 

periculosidade, construção civil e trabalho a céu aberto. Isso 

pode representar o fim da insalubridade e da periculosidade. 
 Isso é um crime contra os trabalhadores, 

principalmente porque o Brasil é o quarto país em que mais 

ocorre acidentes de trabalho, perdendo para a China, 

Indonésia e Índia. Os números são da OIT (Organização 

Internacional do Trabalho). O Brasil registrou 16.455 mortes e 

4.5 milhões de acidentes de 2012 a 2018. O ataque as NRs 

piorariam ainda mais o quadro de vítimas de acidentes de 

trabalho e onerar ainda mais a Previdência Social.
CONTAMINAÇÃO LIBERADA
 As empresas de abastecimento de 1.396 

municípios detectaram entre 2014 e 2017 todos os 27 

pesticidas que são obrigados por lei a testar. 16 deles são 

classificados pela Anvisa como extremamente tóxicos e 

11 estão associados ao desenvolvimento de doenças 

crônicas como câncer, malformação fetal, disfunções 

hormonais e reprodutivas. Só o governo Temer pra cá, 

quase 170 agrotóxicos foram liberados no país. Esses 

agrotóxicos têm exterminado abelhas e outros 

polinizadores, o que compromete a sustentabilidade do 

meio ambiente e da própria agricultura.

LEGALIZAÇÃO DO TRÁFICO DE INFLUÊNCIA
 Como o governo vai combater o tráfico de 

influência e a compra de votos? Legalizando o lobby. 

Uma associação de lobistas está articulando para o 

governo legalizar o crime de tráfico de influência e a 

possível venda de projetos de lei por meio de um decreto.

DESTRUIÇÃO DO MEIO AMBIENTE
 Os ex-ministros do Meio Ambiente Rubens 

Ricupero (1993-1994), Sarney Filho (1999-2002 e 2016-

2018), José Carlos Carvalho (2002), Marina Silva (2003-

2008), Izabella Teixeira (2010 - 2016) e Edson Duarte 

(2018) acusam o governo Bolsonaro de desmonte de 

políticas ambientais. Bolsonaro, a mando dos ruralistas, 

está desmontando o ICMBio, o Ibama, propondo a extinção 

de parques ou de terras indígenas já demarcadas e 

homologadas e outros ataques graves aos meio ambiente. 

O número de multas aplicadas pelo Ibama caiu 35% desde 

janeiro justamente quando a Amazônia perde 19 hectares 

de mata por hora.

PRIVATIZAÇÃO DO ENSINO
 O governo Bolsonaro suspendeu bolsas de 

mestrado e doutorado. Empresária da educação, a irmã de 

Paulo Guedes defende universidades fora da alçada do 

MEC. Elizabeth Guedes é vice-presidente da Associação 

Nacional de Universidades Privadas, que representa os 

interesses de grandes monopólios educacionais. A taxa de 

privatização no Brasil é maior do que a média dos demais 

países da América do Sul sem melhorar a qualidade ou o 

alcance do ensino.

ATAQUES À EDUCAÇÃO BÁSICA E SUPERIOR
 O tenebroso ministro da educação, 

Abraham Weintraub, anunciou cor tes nos 

orçamentos de todas as universidades e institutos 

federais de até 40%. Aqui na região, isso ameaça 

o funcionamento da Unifesp, do ITA e INPE. Corte 

de bolsas da Capes afetará vacinas, energia, 

agricultura e até economia, diz presidente da 

Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência.

ATAQUE AO TRABALHO IN ITINERE
 Governo quer que acidente a caminho do trabalho 

não seja assumido por empresa. O relator da medida 

provisória, deputado Paulo Martins (PSC-PR), usa a 

reforma trabalhista para negar o seguro acidentário do 

INSS. Este ataque reforça a destruição do governo do 

Ministério do Trabalho, ao sucateamento das Secretarias 

Regionais do Trabalho e Emprego e da perseguição à justiça 

do Trabalho.


